


-?.fira, cuUi.vn A\q&!!.HPº t1ão:i~1 
opMtrio\, ~1'6 'ts "à(ltMões 'ne~~ 
em numero sofficiente e trabalhandl' 
gundo as ordens do proprietario d'e 
oaapq: ~ oi111esmo succede na Er 
que Nosso Sqnhtr com_parou a um c 
po qu~)~_preeiso eult1var. . 

QWftr.biio de-ser os óperarios li' e 
campo 't 

A remosta está ao alcance de to 
Hãó aê ~ér· ,fincipalmeiifé Oi minis 
do Seioh04 aquellei que per E.~iw.­
chamados d'uma maneira especial e 
tendo "~~· a ~~h 
acham ~~ata -cbllPtíir.;t ... 
orJee.,s;g.ye 1 Senhor lhes ~r. Ora 
ttl/J~fé sli isfeitls pelos sa 
dotes, os quaes são, por consequen 
os ~aries Clllbêgt>risados, incu 
per »Jus do cultivo das almas. 

O qae é :necesslrfo para que 
operarios tenham as habiHta~es n_ 
sarias't . 

E' necessario que adquiram om& 
lida forrmçte ecclesiastica, a.b es 
tos de "Yista da instrucçao, da e~uca 

(i>o, CllJit· IU de S. Lucas). e lia piedade, formação que lhês é 
nistrada nes seminuios. E' n'estea; 

REFLEXÕES veiros precioses quo a Ecreja pr.ep 
os babeis cultindóres do rmuro. 

Proparae o caminho do Senhor 1 Fa- CaJa prtftssão exige uma eseola 
zei direitas as suas veredas 1 pecial de aprenÜ'411em. A m · · 

Assim elaman no deserto o ·precur- aprende-se nas ·raenldades medicas 
sor de Jesus' Cbristo, tiirjgindo-se ás litteratur& nas aea4emias de lettraa ; 
muI'lWfes.que esperavam a vinda do Re- industrias em escolas indostrires ;~ 
dettlptor. · sica nos conservatories ; as art68 

E pspeccad0res1 atlrabidos pelo exem- noaes nas respectins officinas. Da 
pio d• 1oa 111Stera '"nitentia e da sua qia sorte, a fennaçio ecclesiastiell ad 
?ida immamlada, e Uf)Jlvertidos pela sua re-se nos Se.miaarios. 
prégação fervoro~, arre.pcndiam~se dos Logo, st mna lei attenla por q 
seus ~dos & q'eUes faziam peniten- f{uer forma c.atr~ a e:iistencia des 
eif,.: D'este modo prep:uavam Q ~inbo minarios, alC.nta contra a vida da 
do demp&er, qµ& ae rpprox.imava pa- j~ e conlra a salvJlçãG das •lmas. 
r'1 os remir, pregad&. n~Ilofll cruz. A Egreja não illl.Orrc, porque é i. 

rO~ qµa -Oba~çiam j prég~ao de S. 111ertal, mas as almu, essas ,Podem 
João Bap&ista e se .arr~diam d1s seus der-se, como· n'um campo se perde a 
peccados, quando Jews v.iess~ conhece- semente, afogada .,elas bervas da 
Iti-§1~, ll'EHe IJCr~itlU'iam e lavariam .:has, se a mio 4'um cultiva4or lw.~ilr 
as. s~ (}(Jfp,as ~lll o sao.gue d& Jesus, souber arranca-las a tempo. 
derramado no Calvario. Mas a E(r&ja de Deus é um cam 

Jsso mesmo nps repete bejo a Egre.. ivastissim$. 
ja. ·vae cenunelD()rar-se .q .anniHr4ario 'rede o •nodo está compr.ehen · 
d• vinda de Jesus a este mundo~ o ao dentrCi dts seus muros, e o mundo 
celebrar,. tio grande fest•, J&$Ui vem ebtt• de e$arraohos e abrelhos. 
espirit~lmente ~s nossas almas, inmM-. feja-se, pois, que somma de. e 
dandG·as de abon~antissjoµs graças MI$ çoi não tellã& !de realisar os mi · 
vem aómeQJe á~Ues que l~ prepara ~ Deus, pata ~ultivar campo ti• 11a 
o l;tlninhq, fazendo pe™tenci• lles seus • em grande par&e lão safaro ! 
pecca~ ~· medida que aogmantaJD u. 

Qu•r.ei$ qoe lesas r-ns. visite trazen- sidades Q cuttn.-., dov.&. tuament!lf: 
do a ~ .a 'YOSS~ espirJCo, tall'e* per- numero d&. QPV1rioa. 
turba<to à~ ao v~ ~o en- Quer '.4iur, IJllDG& foj tlt grude 
tri wcido, a. P!Jeil'lOia ••• nalOll ner· mo JJ.oJ• ~~•idade de uoerMtas. 
v.;jqquiatu, J.P.14f'e.'tJ ao J~.çorpe, O •ndo filOl a ioeSIOllexwbal 
talvez manchado por appetites. Jerfe&bo- }la Mi ail aaoe P.orétfk .a, Jda 
sos, a ot1ril.lad' -e a miB'""'"·dâa ao b~G,H>, que soube momtr het4>~araente. ~•W~ 6. ~- io&enea. Pof-t1 "HQ iingaOro e dll.r•, a f4u- n~ seu poste, victimí do 8CU fi(rojo, 41a m~lsi#Jlttnltl; rll!ack>1l1m-i10 ~m iu 
m ~ IOS$0-e~t,, ~e-o qui~ saa intrepidez ~da ~· dedi~çlG pela v&l ,r1thli1, tfl'eolS'LJt9l pr~ 
~ ~i~ SQWIRi ~'61~ W~i1 Palria. sei_.. '•'9l multi' qat.:A 
d ~ 4' v.e&r'lMP;.~fe1~..-1 E uniilos come~·~ ú,oorpo,,~•- dG mal "de set tranaperfilda •••• 

QDf. '&: q.t ~ 1 4 ,._ lhe•os .por 16'M a • a qbn14 4e 'ª. te IOfll l*t C):4D1to .. _,Qta, 
sas éf o s o, :1 d' olhar neamooJo. ~ lltBGBtr~ eqce&'""' POI ~o qaer a.J>ta i._.•M1M1111• 



etreltos. crs semeaderes ao õem 
d nvolvtr !IPlª ~c\ivjdicJe A>* 

1o4ros os torare.s e 9IÍl l«MàS 
nifestaçõ~s da vjcJa 

ão precisos, pais/. o:u~Uos operados. 
e-los-hemes e111- ,!'.'Of~ll + Não, .in­

n tc. 
is odiosas contra a Egreja, o clero 

Seminari°'1 aéom telbitlo as . vaca­
&' ,quessario que taes leis. desap­

am por ~mple'°. · 
utras vezes slo os .paes ~ familia 
impedem seus filhos de corresponder 
pello de Deus. Ora, estes paM slo 
radores do demonio, porqub é este 
semeia a sizania Iio campo do Se-

' emp1mhando-se por qae elle fit{ue 
to. . 
aes christãos, dae voluntariamente 

sus os operarios que elle reclama 
cultivar o campo d&s alm~. 
-------------·--

UM LIVRO PARA TODOS 
O Terço é e livro do cego, cujos olhos 

rpo estãt fechafios para sempre á 
do dia, mas cujes olhos da alma es­
abcrtos para es mysterios da Vida 
a. 
' o livro do pobre, a quem a indi­
ia e o trabalhe n:Io permittiram 
nder as leltras, que são os signaes 

pensamento humano. 
i"E' o livro da huailde campeneza, que 
guardar o s"u rebanhg á beira tia 
sta. 

E' o livro do enfermo, qae se conso­
invoca,ndo Maria no seu leito de dôr. 
E' t livro do velho, cujos olhos s" 

m cada vez mais áarealidades d'es­
nd~, para se abrirem. em breve, 
~lendores da &ternida41. 

E' o livro tia noite, quando a vista já 
poda fixar-se com att11çã1 em leitu­

alguma. 
E'. o livro do sabio e do ignorante : 

o livro de todos. 
À. Brunet. 

NVERSANDO ... 
-Olá, Pedro 1 Entao já nãi conheces 

igQs? 
-Olba, o Carlos 1 Desculpa, rapaz, 

ião distrahido, que nãt te via. 
-Ora, até que emfim, tenho o gosto 
tornar a apertar-te a mã~. Sabes que 
ei bastante que ficasses lá pela Fran­
tóm alguma bala dos malditos alie­
? 

elizmente, ain1a cá estou sile e 
o, graças a Deus. 

&o tinha de ser, homem; não li­
de ser. 

tras-te em muitos combates? 
~m muitos. Sempre que t:>cou a 

ao meu pelotão; e nãt foram pou­
Mas, graças á Virgem Sanlissima, 
tudo por algumas arranhaduras sem 
rtancia. 

-Então foste ferido 1 
Fui. Uma. vez, em Armentiàres, uma 
dos boches veio tepar commigo, 

toais quê nem' para quê, e foi um 
doiro milagre nio ter ficado- lolf• 

Homem, atalhou Paulo, um tanto 
foste ferido e chamas a isN wn 

milagre t 15'018, péTo visto, nem toda a 
cõrte do Ceu ,tev~ for~ p~~ te livrar 
d'pPla 4ala aliemã. Parece-me . Rll8 te 
~(Iram volta ao miolo lá pel~ França. 
Qliaodo .,de cã partiste ~ão falavu em 
D~s, nem _Q.ensavas na Santis~mll, Vir· 
gem, nem acreditavas em milagres, e. 
lliora é,Deus para aqu4 Virge.m oara al­
li1 militgre para acolá. 
' -Eu podia zangar-ma, respqndeu 

.Pedro pacificamente, porque ninguem 
tem nada que vêr com as minhas cren­
ças, ma tu, ao "ftíãilo-, é& um holll'. -
paz, a quem só a ignorancia faz falar, 
como a mim me acontecia: 

-Ena 1 Sabiste-me agora um sabi­
chão. Mas eu sempre ouvi dizer qne só 
os ignorantes é que acreditavam n'essas 
patranhas de milaiires, etc. 

-Bem sei, bem sei, homem. Nõs só 
ouviamos dizer essas baboseiras, porque 
não qncria1nos ouvir outras coisas mas 
dize-me cá : Quem eram ei;ses doutores 
que zombavam de Deus, da Santissima 
Virgem e tios milagres? 

3 

-En tinha commtgo uma medalha do 
es~~ti~ 'f'le ~~a1Pf.\ ~4.lw. 
ao ~lto ~oando patti, Pédtddo~ 4ult 
a llJO .deixls.se e rezasse lodos os mas 
um~ Avé-M~ria. Asaim fiz •o principio, 
só para lhe ser agrada.fel. Fi-lo dewist 
mais tarde, porque devéras me conver­
teu ~ fé -0 espectaculo q1Je tQdo.s Gs tlias 
pres"nceava. Vamos ao ca$0 ~ a bala qoQ 
veio attingj~me no peito em~ontrou n­
sua freQte a medalha a que en Ghamo 
milagrosa. .Resul,ou, ~ixoir°'e umas 
escoriaçQes no lado, mas nada de· im­
portante. 

Queres vér a medalha :/ · Aqu.i a tens. 
-Pedro, retrucou Pa~lo coriuaovi­

do, eu lambem queria ter uma medalha 
egual 1 

-Bravo 1 Mas é prec~o confessares­
te ... 

-Farei tudo quanto fór preci~ 1 
E um abraço fechou a conversa dos 

deis amigos, mais unidos na sua fé, que 
na descrença. 

-Eu não sei so eram dout.ores. E~ · Felizes aquelles que se norteiam pe 
todo o caso era o mestre Henrique, mm- lo ideal virtuoso do Evangelho. 
to lido em jornaes; o photograpbo Al-
mada, com muitos conhecimentos cm Pasteur. 
Lisboa, e muitos outros, e tambem o que ™ "'11!9 

a gerite lia nos papeis. nntas 11· 11e1·ras 
;-Ora ahi está ! Olha que g-randcs V » 

sabios 1 Pois, meu caro amigo, toda essa 
gente, que afinal só lia pela cartilha d1s 
figurões conbecides pelo ntme de ata· 
ções, não vale nada ao pé d'aquelles que 
eu vi lá fóra, com estes que a terra ha 
de comer, rezarem as suas contas com a 
maior devoção, irem á missa, . ctnfessa­
rem-se, e tudo muito ás claras, sem re­
ceio de serem vistos por ninguem. 

-Sim 1 Ora dize-me lá tambcm quem 
eram esses santos. 

-Olha! Eu nli.o te posse dizer no­
mes, porque nilo era um ou dois; pelo 
contrario, apontavam-se a d.edo os 41ue 
não praticavam a relifili.t. Eram quasi 
todos os soldados francezes, inglezes e 
belgas, e certamente não dirá~ que es­
ses bravos procediam assim por igno­
rancia. Mas não eram só ts soldados ; 
eram lambem es officiaes, desde o sar­
~enlt até ao general. Officiaes com o 
peito coberto de medalhas, que iam, de 
mãos postas, ajQelbar aos pés do clmfes­
sor. Esses efficiaes, foram os vencedores, 
percebes'! Nilo to digo nomes, porque 
me oio lembram, nem isso adeantava 
nada, mas sempre te quero citar um qne 
tu deves conhecer da ouvido. 

--Dize lá. 
-Foch, o granfie marechal de Fran-

ça. 
-O quê 1 O ctmmandanle e• chefe 

dos exercitos alliadts? 
-Esse mesmo. Poi1 esse irande ho­

mem é um grande catholict, fica-o sa­
bendo, Paulo. Elle nilt deixava de 01'­
vir mi8sa e commungar todos º' 
domingos, e todos os dias rezava o 
seu terço! 

-Remem, com essa me deixas tu 
abalado 1 

Mas emfim. . • Com tudo isso voltt á 
minha. O certo é que a tua religiat nli.o 
te livrou da bala dos átches. 

-E' verdade l Eu estava prtmpttpa­
ra morrer, Ilias sabes tu o que me sal­
vou? 

-Pois se tu ahula o não disseste 1 

O presidente dos Estados Unidos e 
1ua esposa chegaram no dia 14 á gare 
do bosque de Bolonha, sendo recebido11 
pelo presidente da Republica, 11r: Poin­
caré, e sua esposa, pelos presidentes do 
Senado e da Gamara dos Deputados e 
memb1·os do governo. 

A multidtJ.o saudou-o com acclama­
ções enthusiasticas, durante todo o per­
.curso do cortejo official, que se organi­
sau e acempanhou Mr. WUson até ao pa­
lacio do príncipe Murat, onde fica imtal­
lado durante toda a sua estada em Pa-
ris. 

No almoço, dado no Elgseu, em hon­
ra de !Jlr. Wtlson e sua esposa, o sr. 
Poincaré pro1iunciou um eloquente brin,' 
de, terminando por dizer que bebia á pros­
pei-idade da Republica dos Estadog Uni­
dos. 

O sr. Wiuon respondeu, brindando 
á França. 

01 }•rnaes parisienses publicam ar­
tigos elogiosos para Wiuon e seu paiz. 

"' • • 
Dizem de Tréves que a co111mi1stlo al-

li reunida reselveu prorogar o armistício 
até 17 de janeiro. 

EBla proro1a<;110 estender-se-ha at~ á 
conclustlo io tratado preliminar da paz. 

• • • 
De Petersburgo traçam com c&re• 

1ombrias o quadre da. vida, na antiga ca­
pital da. Rua.ia. Ha granth numero <U: 
pes1oa11 atccada11 cU loucura, pqr falta 
k aUmentaa, e contam-11e aos milhares 011 
morto11 fÚ f"1M, sebr~udo entre a clane 
cfoil. De dois milhõea de habitantes, ape­
nai r.tcm uns q11.inhento1 mil. 

ReU«ndo a intt1rvençdo dos alliado_s, 
os guardA• tJeMt1.elhos etttregam-11e a vin­
g«.nças amecipaw, m•taftdo muita gen­
te, safUeatido c111a1 ri inctmiiando-as u­
pois. I,.numera11 indivi.lualidade11 oonkt!­
citl.aa Uem desappareeido', ·.A regúie do 
BaUico teme uma inflaallo de bolckevik11. 




